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Reunião por melhorias no PCR do Itaú
 Após ser desmarcada do dia 16 de março,o Itaú finalmente 

marcou  a negociação com os trabalhadores. As discussões 
acontecem no dia 26 de março, em São Paulo. Na pauta, o PCR 
(Programa Complementar nos Resultados), bolsa educação deste 
ano e os problemas do plano de saúde.

Os bancários querem sair da reunião com os números do 
PCR definidos, até porque o Itaú é o banco que mais lucra no país, 
em 2011 chegou a R$ 14,6 bilhões, o maior da história do sistema 
financeiro nacional. Portanto, não tem desculpa para não valorizar 
os empregados, responsáveis pelo resultado.

As reivindicações da categoria incluem ainda, remuneração, o fim das metas, melhorias no ambiente de 
trabalho, segurança bancária, saúde, previdência complementar, igualdade de oportunidades e o fim das 
demissões imotivadas, intensificadas pela empresa em 2011. Todos os itens são de conhecimento da direção 
do banco, que recebeu a minuta na rodada passada, em fevereiro. O diretor e funcionário do banco, Geraldo 
Luiz de Oliveira, representará o SEEB Petrópolis na reunião.

Selic em queda
Juro bancário nas alturas

Se tomarmos como base a política de cobrança de juros 
dos bancos brasileiros é possível afirmar categoricamente que eles 
não se importam com o desenvolvimento do país, apesar de terem 
como uma de suas principais funções o financiamento do 
crescimento da economia.

De acordo com pesquisa da Fundação Procon-SP, os juros 
cobrados pelas instituições financeiras em março não cedeu um 
milímetro em relação à fevereiro, apesar de a taxa Selic estar 
despencando. O levantamento, divulgado na terça 13, apontou que 
nas operações de empréstimo pessoal no estado de São Paulo, 
principal centro financeiro do país, o juro médio permaneceu em 
5,87% ao mês, ou 98,31% ao ano. Já para o cheque especial, a 
média encontrada foi 9,54% ao mês, ou 198,4% ao ano, elevação 
de 0,01 ponto percentual em relação a fevereiro (9,53% ao mês).

A Selic, taxa básica de referência de juros do país, por 
outro lado, iniciou o ano em 11%, caiu para 10,5% em janeiro e 
sofreu nova redução, agora para 9,75% nos primeiros dia de 
março. Em outras palavras, em pouco mais de um mês, perdeu 
1,25 ponto percentual, queda de aproximadamente 11,3%. Os 
valores foram apurados no dia 1º no Banco do Brasil, Bradesco, 
Caixa Econômica Federal, HSBC, Itaú, Safra e Santander.

Metas individuais no BB 
são um retrocesso 

Os funcionários do Banco do Brasil não aceitam 
medidas de retrocesso, como o novo programa de 
metas, o Sinergia BB, que mudou a forma de avaliação 
das agências e dos bancários, agora analisados 
individualmente no local de trabalho. 

A categoria é contra a medida e não admite a 
existência de rankings, que podem se tornar abusivos, 
aumentando ainda mais o assédio moral. O programa foi 
amplamente debatido em negociação, realizada nesta 
terça-feira (13/03). Os funcionários já preveem rodadas 
difíceis neste ano, caso a empresa continue a fazer 
mudanças que contrariam as propostas. Outro assunto 
debatido foi a jornada de trabalho de 6 horas, além da 
adesão da Cassi à Resolução 254 da Agência Nacional 
da Saúde. As reivindicações voltam à pauta de 
discussões na próxima reunião, junto com o Banco 
Postal. 

Luta
Os funcionários do BB voltam a se mobilizar, em 

28 de março, pela jornada de 6 horas sem a redução de 
salários. No Dia Nacional de Luta, a categoria vai cobrar 
da instituição financeira propostas efetivas para as 
questões que estão na mesa de negociação 
permanente, como a melhoria do plano de carreira. 

FALECIMENTO
Comunicamos o falecimento da Sra. Maria Franca, avó do companheiro Wilson Franca 

(funcionário do Santander). O sepultamento será hoje às 14:30 horas, saindo da capela 
funerária da Praça Oswaldo Cruz. Aos familiares, nossos Sentimentos.

Atenção Bancários(as), informamos 
que temporariamente a linha telefônica (24) 
2231-2281 está inoperante.

COMUNICADO
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